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1. Informações Gerais sobre o Workshop 
 
Local: Natal/RN, Campus da Universidade Federal do Rio Grande do Norte, Anfiteatro 
B, Centro de Ciências Exatas e da Terra. 
 
Período: 04 e 05 de Junho de 2001. 
  
Coordenador brasileiro do evento: Prof. Dr. Walter Eugênio de Medeiros 
(PPGG/UFRN, Coordenador RN - Hidrogeologia) 
 
 
2. Informações Gerais sobre o Trabalho de Campo 
 
Período do Trabalho de Campo no RN:  06 a 08 de Junho de 2000. 
 
Locais de trabalho: Porção aflorante do aqüífero Açu nos municípios de Upanema, 
Caraúbas e Apodi, no Estado do Rio Grande do Norte.   
 
 
3. Descrição dos eventos e participantes 
 
 

A programação original do Workshop encontra-se no Anexo deste relatório. Ela 
foi cumprida integralmente. Este workshop foi o segundo evento técnico do Convênio 
Brasil – Canadá e teve como temas centrais aplicações de técnicas isotópicas e técnicas 
de simulação numérica para a formação de um modelo de exploração de aqüíferos 
sedimentares. Basicamente, o workshop constou de palestras sobre estes temas 
ministrados pelo Prof. Dr. Ramon Aravena (University of Waterloo), no caso de 
técnicas isotópicas, e pelo Dr. Nilson Guiguer (Waterloo Hydrogeologic), no caso de 
simulação numérica. Estas palestras foram precedidas por apresentações sobre o projeto 
objeto do Workshop (“Recursos Hídricos Subterrâneos da Formação Açu Aflorante na 
Borda Sul da Bacia Potiguar, RN”, financiado pela CAERN), ministradas pelo 
Coordenador do citado projeto, o Prof. Dr. José Geraldo de Melo (UFRN), e pelo Dr. 
Marcelo Queiroz (Gerente de Perfuração da CAERN). No final, houve uma discussão 
conjunta visando definir quais as contribuições mais importantes que o PROASNE-
BRASIL poderia oferecer ao desenvolvimento do projeto em apreço.  

O Workshop contou com a participação de 27 brasileiros, sendo 26 do Rio 
Grande do Norte e 01 do Rio de Janeiro, além dos Coordenadores Brasileiro e 
Canadense do Convênio, Dr. Enjolras Lima (CPRM) e Dr. Yvon Maurice (Serviço 
Geológico do Canadá), respectivamente, e os dois consultores externos. Dentre os 
brasileiros, 10 são técnicos de empresas (01 da CPRM, 05 da CAERN/Gov. RN, 02 da 
EMPARN/Gov. RN e 02 da Secretaria de Recursos Hídricos/Gov. RN), 02 são 
consultores, 06 são professores universitários (todos da UFRN) e 10 são estudantes de 
pós-graduação (todos da UFRN). A abertura do evento contou com as participações 
adicionais do Dr. Paulo Varela (Secretario de Recursos Hídricos - Governo RN), Dr. 
Lúcio de Medeiros Dantas Júnior (Diretor Presidente da CAERN) e Prof. Dr. Fernando 
César Alves da Silva (Coordenador do PPGG/UFRN).  

 



 

 

O trabalho de campo consistiu de visita à área do projeto, nos municípios de 
Upanema, Caraúbas e Apodi. Foram efetuadas observações de caráter geral com 
discussão em campo sobre os questionamentos apresentados por ocasião do Workshop. 
Basicamente, o trabalho de campo constou de visitas à poços de captação  e a 
afloramentos das Formações Açu e Jandaíra. Estes trabalhos contaram com a 
participação de 09 pessoas, incluindo o coordenador canadense do convênio e os 
consultores. Dentre os 06 participantes brasileiros, 02 são professores universitário 
(UFRN), 02 são estudantes de pós-graduação (Pós-Graduação em Geociências da 
UFRN) e 02 são técnicos (CAERN e EMPARN, Gov. RN).  
 
 
4. Principais Conclusões e Recomendações 
 

Como resultado das discussões durante o Workshop e, principalmente, durante o 
trabalho de campo, surgiram basicamente as seguintes conclusões/recomendações: 
 
1) A inclusão da área sedimentar no PROASNE-BRASIL foi bastante benéfica para o 

convênio, e para o Estado do Rio Grande do Norte, porque possibilitou ampliar o 
leque de interações entre instituições canadenses e brasileiras visando contribuir 
para solucionar problemas de abastecimento de água numa região semi-árida e  
atingindo uma grande população (cerca de 100.000 habitantes). A otimização da 
exploração do aqüífero Açu, na área do projeto, pode ter fortes impactos na 
qualidade de vida e condições de geração de renda para os seus habitantes.  

 
2) Foi reconhecido que, no estágio atual de conhecimento do aqüífero, a principal 

contribuição que o PROASNE-BRASIL pode fornecer é viabilizar o modelamento e 
simulação do fluxo regional de água subterrânea do aqüífero Açu. Esta simulação 
poderá contribuir significativamente para a elaboração de um modelo de exploração 
do aqüífero. Neste modelo de exploração, entre outras coisas, poderão ser 
identificadas as principais zonas de realimentação, estimada a recarga das águas 
subterrâneas e avaliado os recursos explotáveis do aquífero.. 

 
3) Reconheceu-se também a importância na condução dos estudos hidrogeoquímicos e 

isotópicos propostos, desta feita sempre associados ao padrão do fluxo subterrâneo 
local e regional, como auxiliares nas avaliações dos recursos de águas subterrâneas. 
considerando por conseguinte os aspectos relativos ao processo de salinização das 
águas. Nesta situação, estas medidas poderão contribuir bastante para o 
reconhecimento dos fatores condicionantes da qualidade de água no aqüífero, além 
de contribuir na avaliação dos mecanismos de salinização das águas e  recarga das 
águas subterrâneas.  

 
4) Mediante as conclusões acima, recomendou-se que o projeto em curso deva evoluir 

no sentido de elaborar um modelo hidrogeológico conceitual do aqüífero, de modo a 
servir de arcabouço para o modelamento numérico. Em particular, constatou-se a 
necessidade de compor um modelo topográfico digital do terreno, o que poderia ser 
feito, em primeira aproximação, com os dados de sensoriamento remoto. Para tanto, 
foi sugerido que um técnico da CAERN recebesse o treinamento na UFRN, sob a 
orientação do Prof. Dr. Venerando Amaro, para tal fim. Nesta ocasião, ficou 
acertado que este técnico poderia participar de todos os treinamentos que viessem a 



 

 

ser oferecidos pelo Prof. Venerando para os parceiros do PROASNE-BRASIL de 
Pernambuco e Ceará. 

 
5) Recomendou-se ainda treinamentos de média duração no Canadá (cerca de três 

meses), na Waterloo Hydrogeologic, para o Prof. Dr. José Geraldo de Melo (UFRN) 
e Dr. Marcelo Queiroz (CAERN)  na área de simulação de fluxo. Este treinamento 
será realizado com os próprios dados do aqüífero Açu e deverá acontecer no início 
de 2002.  

 
5. Comentários/Avaliações sobre o Workshop e o Trabalho de Campo 
 

Como um todo, avaliamos que o workshop foi muito bem sucedido. Foram dois  
dias de intensa discussão conjunta e de transmissão de experiências, dos canadenses 
para os brasileiros, dos brasileiros para os canadenses e, também, entre os próprios 
brasileiros. Alguns desacertos cometidos no primeiro workshop (o de geofísica, em 
junho de 2000) não foram agora repetidos. A estratégia de iniciar o workshop com 
palestras dadas pelos brasileiros, fornecendo uma visão geral das situações e problemas 
que estão sendo enfrentados, revelou-se muito eficiente.  

 
O trabalho de campo consolidou as discussões do workshop e esclareceu muitos 

pontos de dúvidas ainda em aberto; por exemplo, qual o papel que a simulação regional 
de fluxo e as análises químicas e isotópicas poderiam ter na formação de um modelo de 
exploração do aqüífero.  

 
Após a volta da viagem de campo, houve ainda uma reunião final, de modo a 

consolidar as principais recomendações da missão, bem como uma visita à Secretaria 
Estadual de Recursos Hídricos, ocasião em que foram relatadas ao Secretário Estadual 
de Recursos Hídricos e ao Diretor Presidente da CAERN estas recomendações.  Nesta 
ocasião, ambos reiteraram o apoio ao PROASNE-BRASIL, bem como apoiaram a 
proposta da missão de treinamento no Canadá para o Dr. Marcelo Queiroz (CAERN). 
Estas reuniões pós-campo foram muito importante no sentido de consolidar as propostas 
e encaminhamentos futuros. Recomendamos que nos próximos eventos sempre se 
reserve um período para discussões e fechamento da missão após o trabalho de campo. 
 
 
6. Conclusão  
 

Mediante o que foi acima exposto, avaliamos que os eventos foram muito bem 
sucedidos e que muito contribuíram para direcionar as próximas etapas do projeto na 
área do aqüífero Açu. 
 
 
7. Fontes de financiamento dos eventos 
 

Um relatório completo sobre custos foi enviado em paralelo. Registremos aqui 
apenas que os custos da realização do workshop foram arcados principalmente pela 
UFRN, enquanto que os custos do trabalho de campo foram custeados principalmente 
pela CAERN, através do projeto “Recursos Hídricos Subterrâneos da Formação Açu 
Aflorante na Borda Sul da Bacia Potiguar, RN”. 
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